
iíAL ASALTO DE LAS ULTIMAS
P O S I C I O N E S  E N E M I G A S ! !
La moral de los facciosos se ha derrumbado
N U E S T R O S  S O L D A D O S  C O M B A T E N  E N  
L A S  P R I M E R A S  C A L L E S  DE T E R U E L

Teruel ya  iio  puede resistir más tiempo. A >er por la tarde se 
derrum bó la m oral de las fuerzas rebeldes que lo  defienden. 
Nuestros soldados ludían en las calles de la ciudad. Cuando 
nuestro periód ico llegue hoy a las lineas avanzadas, se habrá 
ro lo  por entero toda la resistencia del enemigo.

1.a quinta Jornada, la de ayer, ha acabado virtualmente con 
los facciosos. Nuestro E jército .sacó, no .sabemos de dónde, ener­
gías frescas y  aciertos más felices qne nunca. ¿Quién ha luchado 
m ejor? ¿Nuestros artilleros, nuestros pilotos, nuestros infantes?

Ningún soldado ha dejado estos días de pelear con coraje v 
entusiasmo, de avanzar con audacia y  valor, de ir adelante sin 
desmayos, sin un gesto de cansancio; a los cinco dias de combate 
la m oral es más alta, al fr ío  no se le hace caso, el cansando ha 
desaparecido...

Los soldados que deliendeii a Ivspaña .son asi: duros, resis­
tentes, valeroso.s, audaces. L o  m ejor del pueblo está en esas lineas 
que atenazan, ya en el m ismo Teruel, al enemigo.

¡A L  A S A L TO  DE LOS C LTIM O S REDUCTOS FASCISTAS! 

¡A V AN C E  A R R O LLAD O R  E 1NC0XTENIR1.1-: QUE A N ÍQ l iJ.E 
T01>A RhlSlSTENCIA!

¡LOS SERVICIOS!
N o  b a s t a  q u e  n u e s t r a  in ­

f a n t e r í a .  f o r m a d a  p o r  h o m ­
b r e s  d e  r o b l e  y  p o r  h é r o e s  
i n v e n c i b l e s ,  a v a n c e  y  a v a n -  
c e : i i i q u e  n u e s t r o s  a r t i l l e r o s  

d i s p a r e n  s in  u n  o b ú s  p e r d i ­
d o  s o b r e  l a s  p o s i c i o n e s  e n e ­
m ig a s :  n i  q u e  n u e s t r o s  p i l o ­
to s  a m e t r a l l e n  l a s  c o n c e n ­
t r a c i o n e s  r e b e l d e s  y  la s  
d ie z m e n .

A l g u n o s  s e r v i c i o s  d e b e n  
h a c e r  u n  e s f u e r z o  \ m e j o ­
r a r  s u  t r a b a jo .

H a g a m o s  e i  e l o g i o  q u e  s e  

m e r e c e n  l o s  c a m a r a d a s  d e  

t r a n s m is i o n e s ,  q u e  s e  s u p e ­
r a n  p a r a  h a c e r  f r e n t e  a  l a s  

í n n u i n e r a h l e s  c o m p l i c a c i o ­
n e s  q u e  e s t o s  d ía s  p re s e n t a  
e s te  s e r v i c io .
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[ N  [ A M P I l l D  ! A  m 
[ O I I S E J O  M O N i n P A l

Ei Gobierno del Frente Popu­
lar no solamente se ocupa de o r­
ganizar y  fortalecer el E jército 
popular hasta el m áxim o, sino 
también de organizar la v ida po­
lítica  y  admiai.stratÍTa. El ejem ­
plo de ello  lo  tenemos en el pue­
b lo de Cam pillo, donde a las po­
cas horas de ser conquistado ra- 
lieatem ente por nuestras tropas, 
ya  está actuando el Concejo Mu­
nicipal, nom brado conform e a 
todas las exigencias legales.

El Concejo M unicipal que ha 
sustituido a la tirania fascista, a 
las órdenes del invasor, ha que- 
d a d o  constituido teniendo en 
cuenta los in form es de algunos 
camaradas de d icho pueblo que 
se pasaron a nuestras ñlas eu los 
primeros m om entos del crim inal 
m ovim iento fascista.

. H'mnwi

¡V iv a  la  a r l i l le r ía  republicana!

Parte oficial de guerra
E J H R C I T O  D E  T I E R R A

' *  o fe n s iv a  em p ren d id a  p o r  e l  E jé rc i to  de  
Lev ante, se  ca rac te r izo  p o r  un  b r io  m a y o r  que  e l de  la s  j o r n a d a s  
an te r io re s ,  p u e s  h a b ie n d o  a tenuado  -sus r i g o r e s  e l tem pora l  de  

nu es t ra s  tropas  m ás  so ltu ra  en  su s  m ovm lentos .  
Los re su ltad os  d e  esta n u e v a  j o r n a d a  fu e ro n  com o  lo s  de  las  

a n te r io re s  fra n c a m e n te  satis factorios.
o c u p a m o s  la s  pos ic io n es  e n e m ig a s  q u e  de-  

E scan d d n  y  en la s  c u a le s  s e  r e c o g ie ro n  a \ u n a s  
p iezas  d e  a r t i l le r ía ,  m u c h a s  a rm a s  y  g r a n d e s  can tidades  de  m u ­
n ic iones . A l  m ism o  tiempo lom am os  p o r  la  m a ñ a n a  d iv e r s a s  po­
s ic io n es  en la s  a l t u r a s  de l  Cem enteriS  v  a l  s u r  de  T e ru e l  ^
s i v .  r f l  r « i i ^ i ®  c a y e ro n  en  nuestro  p od e r  la  o rg a n iz a c ió n  d e fe n ­
s iv a  de  C a s t ra lv o  y  la  E rm ita  y  e l vé r t ic e  Caste l la r .

L n a  c o lu m n a  q u e  s ig u e  la  c a r re te ra  de l  P u e rto  de E scandón  
l le g o  a  tiro de  fu s i l  d e  T e ru e l  antes de  q u e  anoc l ie c ie ra .

A  la s  se is  de  la  la rd e  se  d ió  la  o rden  de  a taq ue  a e n e ra l .  oue  
se  in ic io  con g r a n  e n e rg ía .  L a s  fu e rz a s  re p u b l ic a n a s  q u e  a taca ­
b a n  p o r  e l oeste de  la  l o m a  del Cem enterio ,  l le g a ro n  hasta  las  
c a sa s  q u e  p o r  a q u e l  lado  bav  en l a s  a fu e r a s  de  l l  c iudad

A l m ism o tfen ipo  o tras  rebasa ron  T e ru e l  p o r  e l es te  adue-
S im u ltán e a m eñ t t  las

«m1 ‘•V® 1 M u e la  de T e ru e l  p a r t ic ip a b a n  en este a ta -
q u e  g e n e ra l ,  lo g ra ro n  a c e rc a r s e  a l  recinto  u rbano .

t i  c o m b a te  co n t in ú a  8 la  h o ra  de  re d ac ta r se  este parte  (9 v

f. .o  j o r n a d a  d iv e r s o s  conti-aataques  de  las
tu e rz a s  fa c c io sa s ,  p e ro  todos e l lo s  fu e ron  re ch azad o s  e n é rg ic a -
m en le . -s iendo  e/ioniie el n u m ero  de  baja.s sn fr id a s  p o r  el eneini-

^ ^ lé r i le s lo s  au .viiios de  la  a v ia c ió n  
re b e ld e  q u e  tam b ién  ac u d ió  en  so co rro  de  los  s it iados

t i  ce rco ,  le jo s  d e  rom perse ,  se  ha e s l r e c b a d o  n iuc l i is im o  El 
n u m ero  de  pn .s ioneros  no p u ed e  f i ja r se  aún  en  m odo e x ac to  cao -  
lu ra n d o se  v a r io s  cen tena res .  v lo, cap

b r i l la n t ís im a  o p e ra c ió n  del 
Ejerc ito  de  T ie r r a  con  v u e lo s  de  b o m b a rd e o  v  o tros  r a sa n te s  H» 
am etra l lam ien to ;  su fr ie n d o  la  p é rd ida  d e  dos’ a p a ra to s  q u e  fu e ­
ron  d e r r ib a d o s  p o r  la  artillería'^ an t iaé rea  que  e T C e m i o o  le ha  
a p re s u ra d o  a  l l e v a r  tam bién  a  Teruel.  e n e m ig ó s e  lia

E J E R C I T O  D E L  A I R E
l a  a v ia c ió n  de  Ja R epúb l ic a ,  a d e m á s  de )o8 e s fu e rz o s  re a l ­

m ente  m a g n í f i c o s  q u e  re a l izó  en la  o f e n s i v a  de  T erue l ,  h izo  hov  
en  la  zona  del E je rc ito  de l  Centro  d os  in tens ís im os  bom bard eo ’s 
so b re  co n ce n tra c io n e s  enem igas .  u u m oaraeos

u

Durante los días de ofensiva (-fcforíosn del Ejército Popular, ellos han hecha 
posMe can su actuación magniflca el avance de la ínfanleria republicana Bn et 
^edio a leruel nuestros arlilleros juegan ahora et pu¡>el más imporiante. .iuer 
hicieron blancos inigualables sobre las posiciones enemií/as de la ciudad causan­
do danos enarmes a los facciosos y haciendo todavía mayor la desmaralización 

que invade en estos momentos a los rebeldes de Teruel.
Mnnwu:L..;:a;:; i'rWrT' s'jLíiüjinii'quBíaBniTiiiKii

A los 5 dias de ataque arrollador 
de nueslras fuerzas, la necesidad de 
la fortificación  se vuelve cada nez 
mas indispensable.Posiciones y más 
^s ic ion es  lleim conquistadas ya el 
Ejército popular, pueblos y más 
pueblos han caído en su poder. Todo 
esto es ahora nuestro, pero se halla

CASTRALVO, !a Ermüa, Cas!e!!ar 
y Puerto Escandón, en nues!ro poder

A  r  • «  ^  ^  _  J____ __ ^  t m •A yer fué otro dia de victorias 
para naestro E jército. I.,a Er­
m ita. Castralvo, Castellar y  
Puerto Escandón han pasado 
a nuestro poder luego ue una 
lucha en la que se ha demos­
trado una vezm ás la  capacidad 
com bativa ile los combatientes 
republicanosyla im posib ilidad 
« ■  que los facciosos se eocuen- 
tras de detener nuestro avance.

Sólo en Castellar han sido 
hechos 2Ü0  prisioneros, pasaa- 
do a poder de nueslras luerzas 
numerosas piezas de artillería- 
am etralladoras y  fusiles am e­
tralladores. En Castralvo el 
E jército popular ha h e c h o  
otros cíen prisioneros, casi to­
dos con  armamento, adueñán­
dose también de grandes can- 
tidad&s de municiODes y  mate­
ria l enemigo.

El cerco de Teruel es cada 
vez más estrechado por oues-

tras fuerza.s. siendo ya imposi 
ble que los l'accíosós puedan 
mantener en su poder la ciu­
dad por más tiem po y  habien­
do penetrado ya nuestros sol­
dados en sus arrabales y  ocu­
pado algunas casas.

En el asedio a Teruel tuvo 
ayer la artillería  leal una ac­

tuación m agnifica v  eficacísi­
ma, asi com o laj aviación que 
cubrió con éxito todo.s los 
objetivos que le habían sido 
indicados, bom bardeando T e ­
ruel y  numerosa.s concentra­
ciones enemigas.

Otra vez. el enem igo que se 
ve obligado a trasladar de otros

I renlessus fuerzas para detener 
nuetro avance, ha intentado 
contraatacar fracasando rui­
dosamente com o en días ante­
riores. perdiendo más cantidad 
de terreno y  sufriendo un nú­
mero elevadísim o de bajas.

todavía sin fortificar p o r nuestros 
soldados. E l enemigo intenta recii- 
fterar el terreno perdido en contra­
ataques constantes, aunque inefi­
caces.

Claro está que los facciosos no 
recuperan terreno por más que lo 
intentan, pero seria m ayor el desca­
labro que sufrirían eri sus contrm- 
alaques y resnllaria m ucho más 
»e/ict7/o a nuestros soldados recha­
zarlos. con lina buena linea de 
fortificaciones.

A ¡os .) días de ofensiva es com ­
pletamente inadmisible que no se 
realice ya un trabajo incesante de 
fortificación de nuestras nuevas po­
siciones. yuesiros combatientes son 
murallas infranqueables a la entra­
da de ellas, pero todo exige en estos
momentos que se lleve a cabo inme-

! diatamente una buena labor d? 
fortificación que haga todavía más

. inconquistable a l enemigo el terreno 
que se te ha arrebatado. Fortificar 
es además, hoy, asegurar que nues­
tro avance no va a detenerse, conti­
nuando más incontenible que hasta 
ahora.

V a n q u a r d í o i ^

D ia ria  deí Cam isaríada del ̂ ércila  de
I.UNKS -M  DICIKMBHK lUOT

NLTM. SS

Ayuntamiento de Madrid



V a n g u c r d l e ^
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5 D I A S  DE O F E N S I V A
Concud, Campillo, San Blas, Villaslar y Casiralvo
Muela de Villaslar, Muela de Teruel, Castellar y Puerto Escanden

LA C O N Q U IS T A  DE LA  
ERMITA DE C A S T R A L V O

Una d e  las posiciones defensi­
vas del E jé rc ito  fescista al sur de 
T e ru e l e ra  la  erm ita  de C aslraho 
que ju n to  con e l Castellar hadan  
inexpugnable el,pueblo d e  Castral- 
v a  Para que las fuerzas del E jé r­
c ito  Popu lar progresaran hacia el 
o b je t iv o  p rim ord ia l de la ofensiva, 
Teruel, era necesario conquistar 
d icha erm ita. Nuestros soldados, 
desde e l p rim er d ia  de la ofensiva, 
encon traron  en ésta posición  uno 
d e  los  m ayores obstáculos. An te­
ayer, al anochecer, seis tanques 
republicanos, m erced  a un fuego 
intensísim o, lograron  quebrantar 
a l enem igo. P e ro  e l asalto final no 
pudo rea lizarse deb ido  a que las 
som bras de la noche se echaron 
encim a.

En las primera.s luces de ayer 
nuevam ente se hostilizaron  las

posiciones de la erm ita, a l m ism o 
tiem po que otras Iropas republi­
canas atacaban otros puntos de 
resistencia.

D e a n e s  del m ed iod ía  la in fan­
tería , apoyada p or  e l eficaz fuego 
d e  una pieza de artillería , se lan­
í o  a l  ataque. Los  fascistas con li- 
nuaban tenazm ente la defensa y  
desde la posición  del (Castellar se 
d isparaba sobre nuestros solda­
dos. P e ro  e l gesto h ero ico  d e  un 
■combatiente dcl E jé rc ito  repu b li­
cano, gesto audaz qu e tantas ve­
ces se rep ite  en nuestra guerra í c  
independencia, d ió  la ocupación 
de la erm ita. Una bandera tr ico­
lo r  desjilegada, y  un hom bre que 
sube bravam ente hacia e l enenu- 
go, fué e l imán que arrastró tras si 
a todos los demás com batientes, 
jienn itiendo la conquista d e  la  po-

sición considerada inexpugnable.
A  las cuatro de la ta rde  la e rm i­

ta de ('.astralvo e ra  otra  vez  repu- 
bñcana y tam bién cen tro  de atrac­
ción  d e  todos los soldados que 
habian actuado en los <tiferenlcs 
lasaltos y  qu e en tre abrazos y  v í­
tores prom etían luchar incansa­
b lem ente hasta la conquista d e  
Teruel.

JU LU » ANtii.AD .A

EL TRIBUNAL DE ESPIO N AJE V ALTA TRAICION  ACTUA

¡Castigo implacable de los 
traidores!

Valencia, ISt.— Desde el sábado 
se está celebrando ante el T ribu ­
nal de Espionaje y  A lta  Traic ión  
la vista de ia causa instruida con­
tra más de 70 procesados de Je­
rez del Marquesado, provincia de 
íió rdoba, entre los (|ue figuran 
guardias civiles; varías monjas, 
propietarios, un farm acéutico y 
m imaestro. Todos ellos están acu­
sados de haberse dedicado a pa­
sar fascistas de la España leal al

I t : ' ' I ' : . .  I--'. I ,

DOVAL, ESBIRRO FRAN- 
OUISTA Y ESPECIALISTA 

EN REPRESIONES

El Ejército de Andalucía no 
deja vivir a los rebeldes
N UM EROSOS EVAD IO O S DE LAS F I L AS  ENEM IGAS

O tra muta hidrófoba: DovaL 
E n  393i. Franco dió su nombre 
ai M inistro de la guerra. Se hus- 
■oaha un je fe  de la represión os- 
itiriana. Franco dió su nombre 
y Doval pasó a ocupar el puesto.

Para houal— el tipo perfecto 
<ie guardia c io il español, bruto 
y  carnicero— lo de Asturias fué 
cosa sencilla. Dominados los m i­
neros y desarmados, no lavo 
mas que estirar las zarpas y re­
crearse luego pateando cadáve­
res. Satisfacción m ayor no la 
habia sentido minea, n i aun en 
tiempos de la monarquía. Fna  
i v :  saciado— saciado él y  sacia­
do el Gobierno y sus amigos— 
Douai recibió felicitaciones y 
uohnó a prepararse por si hacia 
falla. E l  16 de Febrero con el 
triunfo de las izquierdas le sen­
tó com o una honiba en la cabe­
za. ,,Para eso habia trabajado él 
en Asturias esforzadamente, du­
ran te meses enteros?

E l IH de ju lio , ¡os generales 
que se habían lanzado a la calle 
se acordaron de él. «U n  buen su­
je to  que nos va a ju¡yar un yran 
papel». D ova l sonrió servicial­
mente y se relam ió deyasto. Ha­
bia llegado otra vez su momen­
to. Se rodeó de sus guardias y 
fué a donde los generales le man­
daron. «V o g  adonde queráis, con 
ta l de zurrarles a los «ro jos ».

Franco volvió a fijarse en él. 
.Necesitaba ahora u n a  buena 
guardia personal, compuesta to­
da de servidores fieles a prueba 
de cualquier cosa. E l  generalísi­
m o ju n tó  moros y legionarios, 
conocidos suyos de .\frica, mato­
nes y gente de la peor calaña. 
Llam ó a Doval con un gesto im ­
perativo, estudiado toilos los días 
ante el espejo, calcado deialle por 
deialle de las fotografías de H it- 
¡er, y  le colocó de je fe  de ta pan­
dilla.

Ejército de Andalucía, 111. — 
Anoche auestras fuerzas se inter­
naron \-arioskil0 n ietios eivcam po 
rebelde, aisoderándose de un im ­
portante botín  d e  trigo v  liabas, 
que entregaron a  Intendencia, 

Otras fuerzas republicanas d ie­
ron varios golpes de mano sobre 
las lineas cneniigas en el secáor 
de Jaón, ocasionando bajas v  el 
desconcierto en las filas &iocio'sas.

.Se está inteiísUicando la co- 
riiente de evadidos de la zona 
rebelde. LTtimaniente lian llegado 
por los sectores de (Ir&nada v 
Jaén 8  saldados co a  armamento '

y  la dotación completa. Entre 
ellos figuran dos, pertenecientes a 
una bandera de Falanje, de 18 
años, iHio de ellos con iin inos- 
quetón y  el otro un fusil ametra­
llador de marca alemana.-Febus.

■< ■ ■ V': ■" .

La artillería fac­
ciosa contra la 
población civil
NUESTRAS B A T E R IA S  LA 

HACEN ENMUDECER

Madrid, iil,— A  prim era hora de 
la tarde, las haterías extranjeras 
cercana.s a Madrid, lanzaron al­
gunos cañonazos contra 1a capi­
tal, que fueron a caer en algunas 
populosas barriadas, donde afor­
tunadamente causaron escasísi­
mas victimas.

Las piezas republicanas contra­
batieron eficazm ente a las fascis­
tas. o b l ig á n d o le s  a no seguir • 
disparando.

En el sector de Arganda se . 
presentó la aviación enemiga, 
pero sin com eter agresión alguna 
se infernó en cam po faccioso. 
Febus.

territorio rebelde, y  de haber co­
m etido otros delitos de alta trai­
ción y  espionaje.

L a  jornada del sábado term inó 
a las 2 de la  madrugada, empleán­
dose en la declaración de los  en­
cartados, y  las sesiones del do­
m ingo se invirtieron  tam bién en 
o ir a los procesados.

La vista del ju ic io  durará va­
rios días.— Febus.

los immi 
síilií de 3 apo- 
hlación no [oialiente

¿Cóm o ha respondido el ene­
m igo  a la  conm inación de nues­
tro (robierno, para que evacuara 
Teruel ¡a pob lación  civil?

Hemos querido lib ra r a los 
hombreji no combatientes, a las 
mujeres y  a ¡os niños de Teruel, 
del pe lig ro  de los fuegos; duran­
te dos horas nuestro asedio a la 
ciudad quedó aplazado para  
que. la evacuación se realizara. 
Nadie, sin embargo, ha salido 
de J ernel en ese tiempo. ¿M oti- 
V O .S ?  P o r  fa lta  de deseo 'de la 
población c iv il no ha sido. Se­
ñalado el p lazo p o r nuestro Go­
bierno. los jefes fascistas p roh i­
b ieron inmediatamente la eva­
cuación de la ciudad cercada, 
adoptando todas las medidas 
para impedirla.

Con esUi actitud salvaje, los 
facciosos condenan a m o r ir  en 
el cerco a la parle  no com batien­
te de la ciudad, a mujeres y n i­
ños que nuestras fuerzas han 
querido salvar y  que n o  tienen 
p o r  qué quedar encerrados con 
ellos.

Este es el ú ltim o qeslo de im ­
potencia y el ú ltim o ' acto de co­
bardía y salvajismo de los fac­
ciosos de. Teruel, perdidos ya an­
te una inevitable y rápida en­
trada de nuestras fuerzas en la 
ciudad que han dom inado ellos 
durante 17 meses.

la aviación facciosa bombar­
dea Sagunto sin resultados

ALARM A EN VALENCIA

E l E jercito popular, en estos dias de ofensiva, descarga golpe Iras golpe 

sobre los facciosos. .Nuestra retaguardia debe hacerse digna de él. inten­

sificando el trabajo y produciendo cada vez más. ;Asi asestaremos el 

porrazo definitivo at fascismo!

'■alencia, I?*,— .t las d iez % treinta v 
tres de la mañana, funcionaron  las 
sirenas d e  alarm a porque tres apara­
tos facciosos, después d e  haber a rro ­
ja d o  algunas bom bas en la barriada 
del Puerto de -Sagunto, se d irig ían a 
> alencia.

-\t llega r a cierta distancia de la 
capital .se in ternaron  en el m ar se­
guram ente p o r  d iv isar la presencia 
de unos cazas republicanos que 
hablan salido rápidam ente.

P o r  segunda vez, a las tres menos 
d ie z  de la tarde, se d io  la señal de 
alarm a, dándose e l cese a las tres v  

. dieciseis, ■

T res  b im otores fascistas arrojaron 
unas cuantas bom bas por las inm e­
d iaciones del Puerto de Sagunto y 
después 20 más a derecha e izqu ierda 
de la carretera de Valencia a Barce­

lona. sin que ambas agresiones pro­
dujesen victimas ni daños materiales.

Sagunto, la -P o c o  despué.s de las 
diez de la mañana, tres «junkers.i de 
bombardeo descargaron 29 bombas, 
algunas de ellas incendiaria.s, .sobre 
el poblado de este puerto. Apenas 
gunas ^ victimas nin-

h - iin t  de nuestras
baterías antiaéreas se elevaron re- 
gresando con rumbo al mar.

-t las tres menos cinco reaparecíe- 
ron en los alrededores de Sagunto 
íin. a'jiones rebeldes v arrojaron 
unas bombas en plena huerta, próxi­
mas a la carretera de Harcelow

I-as defensas antiaéreas hicieron 
|)0! segunda vez huir a los aparatos 
volando a gran altura.

Posición conquistada, posición forlificada

Ayuntamiento de Madrid




